
Centro Espírita Amor e Humildade do Apóstolo

   Departamento De Infância e Juventude  

                Plano De Reunião

 

Grupo: Maternal.                                                                 Data:  30/09/2006.

Evangelizadores: Denise, Alc ione, Edson, Adriana.

 

Unidade Temátic a: Relações Soc iais.

Sub-Unidade: Amor Ao Próximo.
Objetivos: Despertar na c rianç a, o desejo, a vontade de somente fazer ao próximo, o que
gostaríamos que nos f izessem.

 

Desenvolvimento:

Tempo: Atividade:
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19:40

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1-     Dirigir- nos à salinha do maternal.

2-    Diálogo inic ial, perguntar se querem contar alguma novidade.

3-    Cantos de harmonizaç ão.

4-    Prece inic ial.

5-       Cantar junto c om os pequenos a c anção (não espírita, mas c ondizente c om o tema
da estorinha: 3 patinhos foram passear, além das montanhas para brinc ar, a mamãe falou:
quá, quá, quá, mas só 2 patinhos voltaram de lá... 2 patinhos foram passear, além das
montanhas para brinc ar, a mamãe falou: quá, quá, quá, mas só 1 patinho voltou de lá, 1
patinho foi passear além das montanhas para brinc ar, a mamãe falou: quá, quá, quá,   mas
nenhum patinho voltou de lá... a mamãe então foi busc ar e trouxe os 3 patinhos para
cá....

6-       Em seguida, posic ionar- nos no teatro montado c om varal e lençol, previamente
armado nos fundos da sala.

7-    Contar a estorinha: o jac arezinho e os patinhos, ir mostrando as figuras.

Era ma vez... uma lagoa muito bonita. Com bastante água limpinha. Ali morava um
jacarezinho valente e muito orgulhoso. Vivia muito feliz, nadava naquelas águas c laras
passando horas refresc ando- se. Só que ele era muito egoísta Quando estava na
lagoa, ninguém mais lá podia ir, pois o valentão tomava c onta de tudo. E assim foi até
c erto dia, quando não havia água lá na c asa de dona Pata. Dona Pata estava triste,
pois os três patinhos seus filhinhos não podiam tomar banho e o pior é que eles
tinham que ir a festa dos pintinhos.

          A mamãe, mandou os patinhos à lagoa para se banharem.

 

                    Lá se foram eles c om seus passos miúdos c antando c ontentes. Mas, oh!
tristeza!.. lá na lagoa estava o jac arezinho todo valente gritando:

          _Que vieram fazer aqui seus malandros?

          _Viemos tomar banho, responderam delic adamente os patinhos.

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    E nesta bonita lagoa é que vocês querem
tomar banho? Aqui não é lugar para banhos, seus
atrevidos! Disse irritado o

 

 

 jac arezinho. Continuem sujos. Para que Patos querem
ficar limpos?

              _Mas nós vamos à festa dos Pintinhos, e sujos
não podemos dançar e nem brinc ar, insistiram os
Patinhos. Não e não, esta lagoa é minha e ninguém
pode aqui entrar.

 

                   Os Patinhos assustados, c orreram logo para c asa. Dona Pata, diante disso,
enchendo- se de c oragem foi ver se c om boas maneiras, c onseguiria c onvencer o
jac arezinho a deixar os seus filhinhos, tomarem banho na lagoa. Por favor senhor
jacaré, meus filhos prec isam tomar banho.

                    _Eles que tomem banho em casa. Ora essa. Por ac aso, aqui é banheiro?
Retrucou ele c om maus modos.

 

 

 

                Meu amigo, escute por favor: Lá em casa não
há água. E os Patinhos prec isam fic ar bem limpos hoje.
Porque? Para que Pato prec isa fic ar limpo? Rosnou o
valentão. Dona Pata já estava perdendo a pac iênc ia,
mas c ontinuou bem educ ada e disse: Os Patinhos
trarão doc es para o senhor. Qual é o doc e que
prefere? Continuou dona Pata ainda c om pac iênc ia.

                    Eu não gosto de doce nenhum! Eu não quero
nada. Só quero sossego. Não prec iso de doc es de
ninguém. Está ouvindo? Já disse e repito, esta lagoa é
só minha e quero que todo mundo saiba disso, ouviu
dona Pata? Dona Pata então

 

 

foi- se embora muito triste. O jac arézinho se acomodou na lagoa e lá fic ou para tirar
uma sonec a. O sol estava quente

          O c alor dava moleza, mas a água estava gostosa.

                    Acontece porém, que lá no alto, lá no c éu, mais alto do que voam os
passarinhos e passam os aviões barulhentos, está o Papai do Céu. Ele viu e ouviu
tudo. Fic ou c om muita pena dos Patinhos e muito triste c om o jac arezinho. Onde já
se viu? A lagoa é de todo mundo. O jac arezinho, prec isava saber disso. Não é bonito
ser assim egoísta. Ele devia ser bom e gostar de todo mundo, amar o próximo. Então
o Pai do Céu, c onversou c om o Sol, que já vinha de muito tempo, aborrec ido c om o
danado jac aré. Este aquec eu tanto a água da lagoa que ela se foi evaporando,
evaporando.... e a lagoa, fic ou sem uma gota de água, sec a, sec a...
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                    Quando o jac arezinho viu, estava todo cheio
de barro. Será que estou sonhando? Disse
desapontado                  Que infelic idade, meu Deus!
Também fui muito egoísta. Perdão, perdão, eu não
tratei bem ao meu próximo, Papai do Céu, dizia tão
aflito que fazia dó. Ele c horou tanto e fic ou tão
arrependido que o Papai do Céu fic ou c om pena dele.

            Agora eu sei o quanto é ruim a gente fic ar sujo
e não ter água para o banho. Perdão, perdão Papai do
Céu.

 

                    Logo depois c omeçou a c hover forte e bastante. Choveu tanto que a lagoa
fic ou novamente c heia de água límpida e gostosa. O jac arezinho todo feliz porque
afinal o Papai do Céu o havia perdoado, foi c orrendo busc ar os Patinhos para nadarem.
E ainda deu tempo para tomarem bons banhos. E os três Patinhos, muito bonzinhos,
trouxeram uma porç ão de doc es gostosos para o jac arezinho que não era mais egoísta.

          E nunca mais a lagoa secou, e o jacarezinho continuou sempre bom. FIM.

8-    Conversar sobre a historinha, ouvir os evangelizandos.

9-    Pintar desenhos do jac aré e dos patinhos.

10-Brinc adeira das plaquinhas, da evangelizadora Denise.

 

 

 

11-  Conforme o tempo, brinc adeiras de integração, a c obrona, o trem, c hoquinho, etc .

12- Preparaç ão para a prec e de enc erramento:

             Relaxamento e harmonizaç ão.

             Prec e de enc erramento.

             Distribuir água fluidific ada.

 

 

Recursos e Material Necessário: um varal e lençóis para montar o teatro, figuras relativas da estória,
desenhos relativos para pintar, gizão de c era, plaquinhas da brinc adeira.
Bibliografia: www.searadomestre.

 

 

www.searadomestre.


Breve Avaliação:
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